
 

 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 

GOIÁS 
REC. PELO DEC. N.º 47.041, DE 17/10/1959 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
 

Disciplina: QUÍMICA APLICADA 

Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL  

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 2130 04 60 4º - - 

 

EMENTA 

Noções sobre características exigidas dos materiais de engenharia. Ligação química.  Reações químicas. 

Arranjos atômicos. Imperfeições estruturais e movimentos atômicos. Estruturas e processos eletrônicos. 

Fases metálicas e suas propriedades. Fases cerâmicas e suas propriedades. Materiais orgânicos e suas 

propriedades. Modificações das propriedades mediante a alteração da microestrutura.  Materiais 

compostos. 

 

OBJETIVOS 

1. Desenvolver os conceitos fundamentais de Química e Ciência dos Materiais 

2. Compreender as relações existentes entre as microestruturas e as propriedades dos materiais de 

engenharia. 

3. Dominar a base teórica para o estudo de métodos de processamento de materiais e fabricação de 

componentes para construção. 

4. Possibilitar o entendimento das reações químicas que provocam a degradação dos materiais e 

componentes de construção. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estrutura dos átomos, ligações químicas e estados da matéria 

1.1 A estrutura dos átomos e as interações inter-atômicas; 

1.2 Coordenação atômica e a tabela periódica; 

1.3 Ligações químicas (covalente, iônica, metálica e Van der Walls); 

1.4 Estados da matéria (sólido, líquido, gasoso e plasma). 

2. Arranjos atômicos 

2.1 Estruturas moleculares (líquidos e gases); 

2.2 Estrutura cristalina (sólidos); 

2.3 Estruturas não cristalinas (sólidos amorfos); 

2.4 Fases. 

3. Reações químicas entre sólidos e água 

3.1 Funções químicas (ácidos, bases, sais e óxidos); 

3.2 Diluição das soluções; 

3.3 Cinética química. 

4. Reações químicas entre sólidos e gases da atmosfera 

4.1 Oxidação e redução; 

4.2 Combustão. 

5. Estado sólido: Imperfeições estruturais e movimentos atômicos 

5.1 Fases impuras; 

5.2 Imperfeições cristalinas; 

5.3 Movimentos atômicos. 

6. Estado sólido: Estruturas e processos eletrônicos 

6.1 Condutividade elétrica; 

6.2 Energias eletrônicas; 

6.3 Comportamento magnético; 

6.4 Comportamento óptico. 



 

 

7. Fases metálicas e suas propriedades 

7.1 Metais monofásicos; 

7.2 Deformação de metais; 

7.3 Ruptura de metais. 

7.4 Micro-estruturas, tratamentos e propriedades do aço. 

7. Materiais orgânicos e suas propriedades 

7.1 Mecanismos de polimerização; 

7.2 Estrutura dos polímeros; 

7.3 Deformação dos polímeros; 

7.4 Comportamento dos polímeros. 

8. Fases cerâmicas e suas propriedades 

8.1 Fases cerâmicas; 

8.2 Estrutura cristalina das fases cerâmicas; 

8.3 Efeito da estrutura no comportamento das fases cerâmicas. 

9. Modificações das propriedades através da alteração da microestrutura 

9.1 Propriedades versus microestruturas; 

9.2 Controle das microestruturas. 

10. Materiais compostos 

10.1 Materiais aglomerados; 

10.2 Modificações da superfície; 

10.3 Materiais reforçados. 

11. Eletroquímica 

11.1 Pilhas e acumuladores; 

11.2 Eletrólise; 

11.3 Leis de Faraday e equação de Nerst; 

11.4 Corrosão; 

11.5 Revestimento anti-corrosivo. 

 

Conteúdo Prático: 

1. Normas para trabalho em laboratório 

2. Apresentação do material e sua utilidade 

3. Medidas de volume 

4. Pesagem em balança analítica 

5. Preparação e padronização do HCl 

6. Determinação de cálcio em calcário por titulação 

7. Determinação de magnésio em calcário 

8. Análise de reações com transferência de elétrons 

9. Corrosão 

  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CALLISTER Jr., W. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC 

2002. 

LEE, J.D.  Química inorgânica não tão concisa. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 

MANAHAN, S. E. Environmental chemistry. 7 ed. Boca Raton, Flórida, Estados Unidos da América: 

Lewis Publishers, 2000.*  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

GUINIER, A .  A estrutura da matéria. São Paulo: USP, 1996. 

PADILHA, A F. Materiais de engenharia. São Paulo: Hemus., 1997. 

VAN VLAK, L. H.  Princípios de ciência dos materiais.  São Paulo:  Edgard Blücher, 1988. 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 

GOIÁS 
REC. PELO DEC. N.º 47.041, DE 17/10/1959 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 
 

Disciplina: EQUAÇÕES DIFERENCIAIS   

Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL 

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 2010 4 60 4º - MAF 1072 

 

EMENTA 

Equações diferencias exatas; fator integrante. Equações diferenciais lineares de primeira ordem. Equações 

diferenciais lineares de segunda ordem. Equações diferenciais de qualquer ordem. Equações de variáveis 

separáveis. Equações homogêneas. Sistemas de equações diferenciais lineares. Aplicações. 

 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a capacidade de resolução das equações diferenciais ordinárias e suas aplicações na 

modelagem dos mais diversos processos de natureza biológica, física, química e sócio-econômica.    

 

OBJETIVO ESPECÍFICOS 

1. Identificar e resolver equações diferenciais ordinárias.    

2. Usar os diversos  métodos de  resolução de  equações diferenciais ordinárias na análise do 

comportamento de fenômenos da natureza. 

3.   Identificar e resolver sistemas de equações diferenciais ordinárias. Aplicações. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.   Equações Diferenciais Ordinárias 

1.1. Definição, solução, ordem e notação de operadores, Problema de valor inicial;  

1.2. Equações diferenciais de variáveis separáveis; 

1.3.  Equações diferenciais  homogêneas e  exatas; 

      1.4. Equações lineares de primeira ordem.  Equação de Bernoulli; 

1.4. Equações diferenciais ordinárias lineares com coeficientes constantes: ordem 2 e ordem 

arbitrária, espaço solução, Wronskiano e Fórmula de Abel.   

1.5. Método da Variação dos Parâmetros.  

2.  Sistemas de EDO Lineares de Primeira Ordem com Coeficientes Constantes 

       2.1. Forma geral , exemplos: sistemas mecânicos e redes elétricas, dependência linear de soluções, 

matrizes fundamentais, Fórmula de Abel.  

        2.2. Método de autovalor para sistemas lineares homogêneos.  

        2.3. Sistemas lineares não homogêneos: variação dos parâmetros. Redução de uma EDO de ordem n 

a um sistema de EDO de primeira ordem 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOYCE, W.E. e DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e problemas de contorno, 6 ed.: 

São Paulo: LTC, 1999.  

EDWARDS, Jr., C. H., e PENNEY, D. E. Equações diferenciais elementares com problemas de 

contorno, 3 ed.  Editora Prentice-Hall do Brasil Ltda, 1995.  

ZILL, D. G. ; CULLEN, M. R. Equações diferenciais. 3 ed. São Paulo: Makron, 2001.*  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ZILL, D. G. Equações diferenciais, vol. 1 e 2. São Paulo: Ed. Makron, 2001. 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 
REC. PELO DEC. N.º 47.041, DE 17/10/1959 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 

Disciplina: CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III  

Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL  

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 2003 4 60 3º - MAF 1072 

 

EMENTA 

Integrais duplas, triplas, integrais de linha e suas aplicações. 

 

OBJETIVO GERAL 

Ampliar a capacidade de interpretar enunciados propostos e a partir de uma visão subjetiva de cada 

situação, estruture e resolva um problema real. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Desenvolver a técnica para o cálculo das integrais duplas e triplas e de linha; 

Capacitar-se para resolução de problemas relativos à física, engenharia e nas ciências em geral. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Integrais duplas 

1.1 Mudança de variáveis nas integrais duplas; 

1.2 Cálculo de áreas e volumes. 

2. Integrais triplas 

2.1 Mudança de variáveis nas integrais triplas; 

2.2 Cálculo de massas e volumes. 

3. Integrais de linha 

3.1. Curvas e parametrizações de curvas; 

3.2. Campo Escalar; 

3.3.  Campo Vetorial; 

3.4.  Integral de linha de campo escalar; 

3.5.  Integral de linha de campo vetorial; 

3.6.  Trabalho de uma força; 

3.7.  Cálculo de massa de um fio delgado. 

4. Teorema de Green 

4.1.  Definição; 

4.2.  Integrais de linha em contornos fechados. 

5. Diferenciais exatas 

5.1. Teorema fundamental das integrais de linha; 

5.2.  Propriedade das diferenciais exatas 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRADLEY, G L.; HOFFMANN, L. D. Cálculo 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996.*  

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo.  Vol II. Rio de Janeiro: LTC, 1995. 

STEWART, J. Cálculo. Vol. II. 5 ed. São Paulo: Pioneira , 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FLEMING, D. M. e GONÇALVES, M. B. Cálculo B e cálculo C . São Paulo: Makron Books, 1999. 

LEITHOLD, L. O Cálculo em geometria analítica. Vol II. São Paulo: Harbra, 1982. 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. Vol II. São Paulo: Makron Books, 1994. 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 
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Disciplina: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 

Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL  

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 1730 4 60 3º - - 

 

EMENTA 

Conceitos básicos de probabilidade e dos elementos fundamentais pertinentes à estatística: análise 

exploratória de dados, variáveis aleatória, modelos probabilísticos discretos, modelos probabilísticos 

contínuos, amostragem, distribuições amostrais, intervalos de confiança, teste de hipótese paramétricos e não 

paramétricos análise de regressão e análise da variância. 

 

OBJETIVOS GERAIS 

- Dominar os conhecimentos estatísticos e sua aplicação na engenharia. 

- Desenvolver habilidades para construção e interpretação de gráficos. 

- Estudar o comportamento probabilístico para aplicá-lo na engenharia. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Aplicar técnicas estatísticas que auxiliem na obtenção, descrição, comparação e análise de dados, a fim de 

compreender as variáveis presentes no campo de trabalho do engenheiro. 

- Desenvolver habilidades para construção e interpretação de gráficos. 

- Estudar o comportamento probabilístico para aplicá-lo na engenharia. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução 

1.1. Grandes áreas da Estatística; 

1.2. Aplicações na engenharia; 

1.3. Conceitos de população, censo, amostragem, amostra aleatória, parâmetro, estatística; 

1.4. Fases de um levantamento por amostragem; 

1.5. Planejamento de um experimento. 

2. Análise exploratória de dados 

    2.1. Variáveis qualitativas e quantitativas; 

    2.2. Dados brutos, organização de dados, apresentação em tabelas e gráficos, gráfico Boxplot; 

    2.3. Cálculos de freqüências, cálculos de medidas descritivas e de variabilidade. 

3. Noções de probabilidade 

3.1. Experimento aleatório, espaço amostral, eventos; 

3.2. Definições de probabilidade, probabilidade condicional, eventos independentes e teorema de Bayes. 

4. Variáveis aleatórias discretas e contínuas 

5. Principais distribuições probabilísticas discretas e contínuas 

5.1. Distribuições: Binomial, Poisson, Normal, Student, Quiquadrado e F-Snedecor. 

6. Noções de amostragem 

6.1. Amostragem probabilística e não probabilística; 

6.2. Técnicas de seleção de amostras aleatórias; 

6.3. Conceitos de nível de confiança e erro amostral. 

7. Distribuições Amostrais 

    7.1. Distribuição da média amostral e da proporção amostral; 

    7.2. Teorema do limite central (Aplicações das Distribuições: normal, student e 

quiquadrado). 



 

 

8. Estimação de parâmetros 

    8.1. Estimação pontual e intervalar da média e da proporção 

9. Teste de hipóteses paramétricos 

    9.1. Inferência para média e proporção  

10. Tópicos complementares 

    10.1. Testes não paramétricos: Aderência, Independência e Análise de Variância: comparação de várias 

médias (Aplicação da Distribuição F-Snedecor); 

    10.2 Análise de regressão. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DOUGLAS C. M. Probabilidade aplicada à Engenharia. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

DOUGLAS, C. M. Estatística aplicada à Engenharia. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

MALETTA, C. H. M. Bioestatística. 3 ed. Bambuí: Ed. do Autor, 2000.*  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CRESPO, A A Estatística fácil. 17 ed. São Paulo: Saraiva, 1999. 

FONSECA, J. S. da. Curso de estatística. São Paulo: Atlas, 1996. 

VIEIRA, S.; HOFFMANN, R.. Estatística Experimental. Atlas. São Paulo, 1989. 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 
REC. PELO DEC. N.º 47.041, DE 17/10/1959 
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Disciplina: ELETRICIDADE E MAGNETISMO 

Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL  

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 1570 4 60 3º - MAF 2202 

 

EMENTA 

A força e o campo elétrico. Potencial elétrico. Correntes elétricas  estacionárias. Campos magnéticos. 

Indução eletromagnética. Correntes elétricas variáveis. Equações de Maxwell e ondas eletromagnéticas. 

Interação elétrica e magnética e campos eletromagnéticos. 

 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver o aprendizado dos conceitos de energia elétrica e eletromagnetismo. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Preparar-se nos conceitos de força e campo elétrico. 

Dominar os conceitos físicos da eletricidade e magnetismo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Carga e Matéria: 

Eletromagnetismo – uma introdução. Carga elétrica. Condutores e isolantes. A lei de Coulomb. A 

carga é quantizada. Carga e matéria. A carga é conservada; 

2. O Campo Elétrico: 

         O campo elétrico. A intensidade E do campo elétrico.  Linhas de força. O cálculo de E. Uma carga 

puntiforme num campo elétrico. Um dipolo num campo elétrico. 

3. A Lei de Gauss: 

          Fluxo do campo elétrico. A lei de Gauss. A lei de Gauss e a lei de Coulomb. Um   condutor isolado. 

Verificação experimental das leis de Gauss e Coulomb. Algumas aplicações da lei de Gauss. O 

modelo do átomo com núcleo. 

4. Potencial Elétrico: 

          Potencial elétrico. Potencial e intensidade de campo. O potencial criado por uma  carga puntiforme. 

Várias cargas puntiformes. Potencial produzido por um dipolo. Energia potencial elétrica. O 

cálculo de E a partir de V. Um condutor isolado. O gerador eletrostático. 

5. Capacitores e Dielétricos: 

Capacitância. O cálculo da Capacitância. Capacitor de placas paralelas com isolamento dielétrico. 

Uma visão microscópica dos dielétricos. Os dielétricos e a lei de Gauss. Os três vetores elétricos 

E, E e P. A acumulação de energia num campo elétrico. 

6. Corrente e Resistência Elétrica: 

          Corrente e densidade de corrente. Resistência, resistividade e condutividade. A lei de Ohm. Uma 

visão microscópica da resistividade. Transferência de energia num circuito elétrico. 

7. Força Eletromotriz e Circuitos Elétricos: 

Força eletromotriz. O cálculo da corrente. Outros circuitos de uma única malha. Diferença de 

potencial. Circuitos de mais de uma malha. Medidas de corrente e diferença de potencial. O 

potenciômetro. Circuito RC.   

8. O Campo Magnético: 

        O campo magnético. A definição de B. Força magnética sobre uma corrente elétrica. Torque sobre 

uma espira de corrente. O efeito Hall. Trajetória de uma carga num campo magnético uniforme. O 

cícloton. A experiência de Thomson. 

9. A Lei de Ampère: 

           A lei de Ampère. O valor de B próximo de um fio longo. Linha de indução magnética. Interação 

entre dois condutores paralelos. O campo magnético de um solenóide. A lei de Biot – Savart.   

10. A Lei de Faraday: 



 

 

           A experiência de Faraday. A lei da indução de Faraday. A lei de Lenz. Um estudo quantitativo da 

indução. Campos magnéticos dependentes de tempo. O betatron. Indução e movimento relativo. 

11. Indutância 

           Cálculo de Indutância. Um circuito LR. Energia de um campo magnético. Densidade de energia 

associada a campo magnético. 

12. Propriedades Magnéticas da Matéria: 

           Pólos e Dipolos. A lei de Gauss do magnetismo. Paramagnetismo. Diamegnetismo. 

Ferromagnetismo. Magnetismo Nuclear. Os vetores B, M e H. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PURCELL, E. M. Berkeley physics course. 2 ed. Barcelona: Reverté, 2001* 

RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; MERRILL, J. Fundamentos de física. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

SEARS, ZEMANSKY & YOUNG, Eletromagnetismo. Vol III. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
GARCIA, E. A. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2002 * 

HENEINE, I. F. Biofísica básica. São Paulo: Atheneu, 2002 * 

SERWAY, R.A. e JEWETT Jr., J.W. Princípios de Física. Vol. .3, Thomson Learning, 2004.  

 

 

file://///Eng-c05/DADOS%20(F)/DOCUMENTOS%20ENG/'%20DOCUMENTOS%20PRINCIPAIS/PROGRAMA%20DAS%20DISCIPLINAS%20ENG/'%20PROGRAMA%20DE%20DISCIPLINAS%20-%20GRADE%20NOVA/ENGENHARIA%20AMBIENTAL/PERIODO%203º/Pesquisa.aspx%3fSOBRENOME=PURCELL
file://///Eng-c05/DADOS%20(F)/DOCUMENTOS%20ENG/'%20DOCUMENTOS%20PRINCIPAIS/PROGRAMA%20DAS%20DISCIPLINAS%20ENG/'%20PROGRAMA%20DE%20DISCIPLINAS%20-%20GRADE%20NOVA/ENGENHARIA%20AMBIENTAL/PERIODO%203º/Pesquisa.aspx%3fNOME=EDWARD+M.
file://///Eng-c05/DADOS%20(F)/DOCUMENTOS%20ENG/'%20DOCUMENTOS%20PRINCIPAIS/PROGRAMA%20DAS%20DISCIPLINAS%20ENG/'%20PROGRAMA%20DE%20DISCIPLINAS%20-%20GRADE%20NOVA/ENGENHARIA%20AMBIENTAL/PERIODO%203º/Pesquisa.aspx%3fEDITORA=REVERTE
file://///Eng-c05/DADOS%20(F)/DOCUMENTOS%20ENG/'%20DOCUMENTOS%20PRINCIPAIS/PROGRAMA%20DAS%20DISCIPLINAS%20ENG/'%20PROGRAMA%20DE%20DISCIPLINAS%20-%20GRADE%20NOVA/ENGENHARIA%20AMBIENTAL/PERIODO%203º/Pesquisa.aspx%3fEDITORA=SARVIER
file://///Eng-c05/DADOS%20(F)/DOCUMENTOS%20ENG/'%20DOCUMENTOS%20PRINCIPAIS/PROGRAMA%20DAS%20DISCIPLINAS%20ENG/'%20PROGRAMA%20DE%20DISCIPLINAS%20-%20GRADE%20NOVA/ENGENHARIA%20AMBIENTAL/PERIODO%203º/Pesquisa.aspx%3fEDITORA=ATHENEU


 

 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 
REC. PELO DEC. N.º 47.041, DE 17/10/1959 
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Disciplina: ALGEBRA LINEAR  
Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL  

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 4122 4 60 2º - MAF 2070 

 
EMENTA 
Elementos básicos da algebra linear: matrizes, sistemas de equações, espaços vetoriais e transformações. 

 

OBJETIVO GERAL 
Dominar os conhecimentos necessários para operar com vetores, calcular matrizes inversas e identificar 

transformações lineares, bem como calcular vetores próprios e autovalores de matrizes. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Desenvolver o conhecimento das operações com vetores 

Desenvolver o conhecimento das operações com matrizes. 

Dominar a linguagem matemática, de precisão e ordem. 

Compreender a importância dos critérios de precisão e ordem. 

 

CONTEÙDO PROGRAMÁTICO 
1. Introdução às matrizes. 

1.1 Tipos de matrizes; 

1.2 Adição de matrizes; 

1.3 Multiplicação por escalar; 

1.4 Multiplicação de matrizes; 

1.5 Matriz inversa. 

2. Operações Elementares e Sistemas de Equações 

Lineares. 

2.1. Equivalência por linha e forma reduzida por 

linha de uma matriz; 

2.2. O método de Gauss-Jordan; 

2.3. Matrizes elementares e inversão de matrizes. 

3. Introdução aos vetores 

3.1 Vetores; 

3.2 Adição de vetores; 

3.3 Multiplicação por escalar; 

3.4 Produto interno; 

3.5 Norma e distância em  Rn. 

 4.  Espaços Vetoriais. 

 4.1 . Espaço Vetorial; 

 4.2. Sub-espaço vetorial; 

 4.3 . Dependência e Independência linear; 

 4.4. Base e dimensão; 

 4.5. Dimensão de um conjunto solução de um sistema 

de equações lineares. 

5. Transformações Lineares. 

5.1. Transformações lineares; 

5.2. Núcleo e Imagem de uma transformação linear; 

5.3. Representação de transformações lineares por 

matrizes; 

 5.4. Mudança de base; 

 5.5. Autovalores, autovetores e diagonalização de 

matrizes. 



 

 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALVES, J. A. V. Um  curso  de  álgebra linear. Goiânia: UCG, 2005. 

BOLDRINI, J. L. et al.. Álgebra linear. 3 ed. São Paulo: Harbra,  1986. 

LIMA, E. L. Álgebra linear. 5 ed. Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e aplicada, 2001.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

CALLIOLI, C. A.; DOMINGUES, H. H.; COSTA, R. C. F. Álgebra linear e aplicações. 7 ed. São Paulo: 

Atual, 1990.  

SILVA, V. V. da. Álgebra linear. 2 ed. Goiânia: UFG, 1999 (Coleção didática). 
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Disciplina: FÍSICA GERAL E EXPERIMENTAL II 
Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL 

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 
MAF 2202 6 90 2º - MAF 2201 

 
EMENTA 
Estudo das leis fundamentais da Física: oscilações, ondulatória, fluidos, termodinâmica, gravitação. 
 
OBJETIVO GERAL 
Desenvolver o conhecimento das leis da Física. 
 
OBJETIVO ESPECÍFICO 
Utilizar as experiências laboratoriais conseqüente com a teoria e prática. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. OSCILAÇÕES 
1.1. Os osciladores harmônicos simples; 
1.2. Movimento harmônico simples; 
1.3. Considerações da energia do movimento 
harmônico simples; 
1.4. Aplicações do movimento harmônico 
simples; 
1.5. Relações entre o movimento harmônico 
simples e o movimento circular uniforme; 
1.6. Superposição do movimento harmônico; 
1.7. Oscilações de dois corpos; 
1.8. Movimento harmônico amortecido; 
1.9. Oscilações forçadas e ressonância. 
2. GRAVITAÇÃO 
2.1. Introdução histórica; 
2.2. A lei da gravitação universal; 
2.3. A constante de atração gravitacional; 
2.4. Massa inercial e massa gravitacional; 
2.5. Variação da aceleração da gravidade; 
2.6. Efeito gravitacional de uma distribuição 
esférica de massa; 
2.7. Os movimentos dos planetas e satélites; 
2.8. O campo gravitacional; 
2.9. Energia potencial gravitacional; 
2.10. Energia potencial para sistemas de muitas 
partículas; 
2.11. Considerações de energia no movimento dos 
planetas e satélites; 
2.12. A terra como referencial inercial; 
2.13. O princípio de equivalência. 
3. ESTÁTICA DOS FLUÍDOS 

3.1. Fluidos; 
3.2. Pressão e densidade; 
3.3. Variação da pressão em um fluido em 
repouso; 
3.4. Princípios de Pascal e de Arquimedes; 
3.5. Medição da pressão; 
4. DINÂMICA DOS FLUÍDOS 
4.1. Conceitos gerais sobre escoamento dos 
fluidos; 
4.2. Linhas de corrente; 
4.3. Equação de continuidade; 
4.4. Equação de Bernoulli; 
4.5. Aplicações das equações de Bernoulli e da 
continuidade; 
4.6. Conservação do momento na mecânica dos 
fluidos; 
4.7. Campos de escoamento. 
5. TEMPERATURA 
5.1. Descrição e microscópios; 
5.2. Equilíbrio térmico – A lei zerogésima da 
termodinâmica; 
5.3. Medida da temperatura; 
5.4. O termômetro de gás ideal; 
5.5. A escala termométrica de gás ideal; 
5.6. As escalas Celsius e Fahrenheit; 
5.7. A escala termodinâmica prática internacional; 
5.8. Dilatação térmica. 
6. CALOR E PRIMEIRA LEI DA 
TERMODINÂMICA 
6.1. Calor - uma forma de energia; 
6.2. Quantidade de calor e calor específico; 



 

 

6.3. Capacidade térmica molar dos sólidos; 
6.4. Condução do calor; 
6.5. Equivalente mecânico do calor; 
6.6. Calor e trabalho; 
6.7. Primeira lei da termodinâmica; 
6.8. Algumas aplicações da primeira lei da 
termodinâmica. 
7. ENTROPIA E SEGUNDA LEI DA 
TERMODINÂMICA 
7.1. Introdução; 
7.2. Transformações reversíveis e irreversíveis; 
7.3. O ciclo de Carnot; 
7.4. A segunda lei da termodinâmica; 
7.5. O rendimento das máquinas; 
7.6. A escala termodinâmica da temperatura; 
7.7. Entropia – processos reversíveis; 
7.8. Entropia – processos irreversíveis; 
7.9. Entropia e a segunda lei; 
7.10. Entropia e desordem; 

 

Conteúdo Prático (2 créditos) 
1. Osciladores; 
2. Vasos comunicantes; 
3. Pressão; 
4. Empuxo, contra empuxo; 
5. Princípio de Arquimedes; 
6. Densidade, peso específico; 
7. Fluídos em movimento: ação - reação; 
8. Roda de reação ou torniquete; 
9. Roda d’água por baixo e por cima; 
10. Roda de Pelton.



 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HALLIDAY, D. & RESNICK, R. Fundamentos de física. 4 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1991 
RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; MERRILL, J. Fundamentos de física. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S. Física. Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 1983. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTRAR 
RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S. Física. Vol. 1. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 
TIPLER, P. A. e MOSCA, G. Física. Vol. 1. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  
FISHBANE, M., GASIOROWICZ, S. e THORTON, S. T. Physics for scientists and engineers. 2 ed. São 
Paulo: Prentice Hall, 1996.  
SERWAY R. A. e JEWETT JR, J. W. Princípios da física. Vol. 1. 1 ed. Thomson Pioneira, 2003. 
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Disciplina: CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II 
Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL 

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 1072 04 60 2º - MAF2001 

 
EMENTA 
Estudo das funções reais de várias variáveis e suas aplicações. Estudo de seqüências e séries. 

 

OBJETIVOS GERAIS 
Desenvolver o conhecimento do cálculo infinitesimal para o desenvolvimento de habilidades necessárias para 

o futuro engenheiro. 

Desenvolver a capacidade para a resolução de problemas envolvendo funções de várias variáveis. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1. Capacitar para utilizar as operações de diferenciação e integração na resolução de problemas onde são 

necessárias. 

2. Desenvolver a visão de infinitésimo e infinito para entender e desenvolver seu uso. 

3. Dominar os conhecimentos básicos para aprendizado de física, engenharia e outros campos onde o 

cálculo infinitesimal é utilizado. 

4. Preparar-se para desenvolver as operações com funções e suas derivadas. 

5.   Desenvolver a capacidade de utilizar a diferenciabilidade das funções de várias variáveis para o cálculo de 

máximos e mínimos, dentre outras aplicações. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1.Introdução as funções de várias variáveis. 

1.2. Definição; 

1.3. Domínio e conjunto imagem; 

1.4. Curvas de nível; 

1.5. Gráficos de funções de várias variáveis. 

2. Limites e continuidade de funções de várias 

variáveis  

3. Derivadas parciais 

3.1 . Definição; 

3.2 . Interpretação geométrica; 

3.3 . Diferenciabilidade e plano tangente; 

3.4 . Regra da cadeia. 

4. Derivada direcional 

4.1. Definição; 

4.2. Gradiente; 

5.  Máximos e mínimos   

6. Seqüências e séries 

6.1. Definições; 

6.2. Série geométrica; 

6.3. Série de potências; 

6.4. Série de Mac Laurin; 

6.5. Série de Taylor. 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRADLEY, G L.; HOFFMANN, L. D. Cálculo 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996.*  

GUIDORIZZI, H. L. “Um curso de cálculo”.  Vol II. Rio de Janeiro. LTC, 1995. 

STEWART, J. Cálculo. Vol. II, 5 ed. São Paulo: Pioneira , 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FLEMING, D. M. e GONÇALVES, M. B. Cálculo B e cálculo C . São Paulo: Makron Books, 1999. 

LEITHOLD, L. O Cálculo em geometria analítica.  Vol II. São Paulo: Harbra. 1982. 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. Vol II. São Paulo: Makron Books, 1994. 
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Disciplina: FÍSICA GERAL E EXPERIMENTAL I 
Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL 

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 2201 6 90 1º - - 

 
EMENTA 
Medidas físicas, vetores, movimento retilíneo, movimento em duas e três dimensões; força e movimento; 

trabalho e energia cinética; conservação da energia; sistemas de partículas; conservação do momento linear; 

rotações; conservação do momento angular. 

 
OBJETIVO GERAL 
Preparar para o entendimento da física como conteúdo teórico necessário para desenvolvimento das disciplinas 

de engenharia. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Dominar os conceitos de medidas físicas para aplicação em engenharia. 

Capacitar-se para aplicação dos conceitos físicos na engenharia, buscando a fixação mediante aplicações em 

laboratório. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Conteúdo teórico (4 créditos) 
1. Medidas físicas 

2. Vetores; 

3. Força, Movimento e Torque; 

4. Trabalho e energia cinética; 

5. Conservação de Energia; 

6. Sistema de Partículas; 

7. Colisões; 

8. Dinâmica da Rotação. 

 
Conteúdo Prático ( 2 créditos ) 
1. Fundamentos da teoria de erros I: Valor médio e propagação de erros. 

2. Fundamentos da teoria de erros II: Algarismos significativos, arredondamentos e incertezas. 

3. Aplicação da teoria de erros e algarismos significativos. 

4. Instrumentos de medidas I: Paquímetro. 

5. Instrumentos de medidas II: Micrômetro. 

6. Construção de Gráficos I: Escalas Logarítmicas. 

7. Corpos em queda livre: Medida da aceleração da gravidade local. 

8. Lançamento oblíquo de um projétil. 

9. Construção de Gráficos II. 

10. Leis de Newton: Verificação experimental da 2a lei. 

11. Equilíbrio I: Momento de uma força – a barra em equilíbrio. 

12. Equilíbrio II: Forças coplanares – a mesa de forças. 

13. Colisão inelástica: O pêndulo balístico. 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HALLIDAY, D. & RESNICK, R. Fundamentos de física. 4 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1991. 

RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; MERRILL, J. Fundamentos de física. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S. Física. Vol. 1, Rio de Janeiro: LTC, 1983. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. S. Física. Vol. 1. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

TIPLER, P. A. e MOSCA, G. Física. vol. 1. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.  

FISHBANE, M., GASIOROWICZ, S. e THORTON, S. T. Physics for scientists and engineers. 2 ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 1996.  

SERWAY R. A. e JEWETT JR, J. W. Princípios da física. Vol. 1. 1 ed. Thomson Pioneira, 2003. 
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Disciplina: GEOMETRIA ANALÍTICA E CÁLCULO VETORIAL 
Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL 

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 
MAF 2070 4 60 1º - - 

 
EMENTA 
Estudos dos vetores e das retas no R2 e R3, dos diversos sistemas de coordenadas. Teorias referentes às 
cônicas e às superfícies quádricas e de revolução. Aplicação à matemática, física e e Engenharia. 
 
OBJETIVO GERAL 
Desenvolver os  conhecimentos necessários para as aplicações no espaço das retas, curvas e sólidos. 
  
OBJETIVO ESPECÍFICOS 
Construir um embasamento teórico adequado para o desenvolvimento do Cálculo, da Álgebra Linear, da Física 
e de outras disciplinas ligadas à Geometria Analítica e Álgebra Vetorial. 
Desenvolver uma visão algébrica e geométrica ampla para ser aplicada em problemas ligados à Engenharia e à 
Física. 
Reconhecer e determinar equações da reta, plano, cônicas e quádricas; 
Capacitar-se para formular inferências a respeito dos entes geométricas, através do estudo de suas equações; 
Desenvolver a capacidade de utilizar conhecimentos adquiridos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Vetores 

1.1 . Definição de vetor; 
1.2 . Operações com vetores; 
1.3 . Ângulo de dois vetores; 
1.4 . Produto escalar; 
1.5 . Produto vetorial. 

2 .       Retas. 
2.1. Equações da reta; 
2.2 Ângulo de duas retas; 
2.3 Posições relativas de duas retas. 

3.         Planos. 
3.1 . Equações do plano; 
3.2 . Ângulo de dois planos; 
3.3 . Paralelismo e perpendicularismo entre 

retas e planos; 
3.4 . Interseção de dois planos e de reta com 

plano. 
4.         Cônicas. 
      4.1 . Parábola; 
      4.2. Hipérbole; 
      4.3 . Elipse. 
5.         Superfícies Quádricas. 
     5.1. Superfícies de revolução; 
     5.2. Superfícies cônicas; 
     5.3. Superfícies cilíndricas. 



 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BOULOS, P. e CAMARGO, I. de. Geometria analítica: um tratamento vetorial. São Paulo: McGraw-
Hill, 1987. 
VENTURI, J. J. Álgebra vetorial e geometria analítica. 3 ed. Curitiba: UFPR, 1990. 
WINTERLE, P. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
REIS, G. L. dos et al. Geometria analítica. 2 ed .Rio de Janeiro: LTC, 1987. 
RIGHETO, A. Vetores e Geometria analítica. 5 ed. São Paulo: IBLC, 1988. 
STEINBRUCH, A . et al.. Geometria analítica. 2 .ed. São Paulo: McGraw- Hill, 1987. 
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Disciplina: CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 
Curso: ENGENHARIA  AMBIENTAL 

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 

MAF 2001 06 90 1º - - 

 
EMENTA 
Estudo de funções reais de uma variável real: limites, continuidade, diferenciação e integração. Conceituação e 

aplicação. 

 

OBJETIVO GERAIS 
Fazer uso das ferramentas necessárias para inserção no mundo da matemática, da ciência e da engenharia. 

Desenvolver a capacidade para interpretar enunciados propostos e estruturar e resolver problemas da prática 

profissional. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Capacitar-se a utilizar as operações de diferenciação e integração na resolução de problemas onde são 

necessárias. 

Desenvolver a visão de infinitésimo e infinito para entender e desenvolver seu uso. 

Formar uma base para o bom aprendizado de física, engenharia e outros campos de aplicação do cálculo 

infinitesimal. 

Conceituar e desenvolver aplicações de derivadas e integrais com o objetivo de habilitar ao uso de instrumental 

matemático na atividade profissional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Limites de funções de uma variável. 

1.1 Noção intuitiva; 

1.2 Definição; 

1.3 Propriedades dos limites; 

1.4 Limites laterais; 

1.5 Cálculo de limites; 

1.6 Limites fundamentais; 

1.7 Limites no infinito e limites infinitos; 

1.8 Continuidade. 

2. Derivadas de funções de uma variável. 

2.1 Definição; 

2.2 Interpretação geométrica; 

2.3 Regras de derivação; 

2.4 Aplicações da derivada; 

2.5 Crescimento e decrescimento de função; 

2.6 Construções de gráficos de funções; 

2.7 Taxas de variação; 

2.8 Máximos e mínimos. 

 

3. Introdução à integração. 

3.1 Integral indefinida e propriedades; 

3.2 Integrais imediatas; 

3.3 Integração por mudança de variáveis; 

3.4 Integração por partes; 

3.5 Soma de Riemann; 

3.6 Integral definida; 

3.7 Teorema fundamental do cálculo; 

3.8 Cálculo de áreas; 

3.9 Cálculo de volumes. 



 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRADLEY, G L.; HOFFMANN, L. D. Cálculo. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996.* 

GUIDORIZZI, H. L.. Um curso de cálculo. Vol. I. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001.* 

STEWART, J. Cálculo. Vol. I. 5 ed. São Paulo: Editora Pioneira Thomson Learning, 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMNTAR 
FLEMING, D. M. e GONÇALVES, M. B. Cálculo A. 5 ed. São Paulo: Editora Makron Books, 1992. 

LEITHOLD, L.. O Cálculo com geometria analítica. 3 ed. São Paulo: Ed. Habra, 1994. 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. Vol I. 2 ed. São Paulo. Ed. Makron Books, 

1994. 
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Disciplina: INFORMÁTICA E COMPUTAÇÃO 
Curso: ENGENHARIA AMBIENTAL 

Código Créditos Carga Horária Período Co-requisito Pré-requisito 
CMP 1060 04 60 1º - - 

 
EMENTA 
Conceitos básicos do domínio da computação. Princípios básicos da estrutura e funcionamento dos 
computadores. Iniciação à linguagem algorítmica e às diversas linguagens de programação. 
 
OBJETIVOS GERAIS 
Propiciar adequada utilização da ferramenta computacional necessárias às atividades profissionais do futuro 
engenheiro. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Dominar a estrutura de funcionamento dos computadores e das linguagens de programação de forma a permitir 
o desenvolvimento e a utilização de sistemas computacionais de engenharia e afins. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Histórico da Computação 

Conceito de Número; 
Primeiros Métodos de Cálculos; 
Auxílios manuais, mecânicos e automáticos para 
cálculos; 
Evolução tecnológica dos computadores. 

A Estrutura de um Computador Digital 
Funções dos elementos de um computador 
hipotético; 
Funções dos componentes de um computador 
real. 

Sistemas de Numeração 
O histórico dos sistemas de numeração; 
Notação posicional e o sistema de base decimal; 
Sistema binário; 
Sistema hexadecimal; 
Sistema octal; 
Conversão de bases; 
Codificação EBCDIC, BCD e ASCII. 

Álgebra das Proposições 
Conjunção, Disjunção e Negação. 

Arquitetura de um Sistema de Computação 
Memória; 
Unidade Central de Processamento; 
Entrada e Saída; 
Periféricos. 

 
ALGORITMOS ESTRUTURADOS 

Algoritmo 
– Conceituação; 
- Refinamentos Sucessivos; 
- Algoritmos Estruturados; 
- Linguagem de Programação. 

Itens Fundamentais 
– Constantes; 
– Variáveis; 
- Expressões Aritméticas, Lógicas e Literais; 
- Comando de Atribuição; 
- Comandos de Entrada e Saída; 
- Estrutura Seqüencial; 
- Estrutura Condicional; 
- Estrutura de Repetição. 

Estruturas de Dados 
- Variáveis Compostas Homogêneas 

–Variáveis Compostas Unidimensionais; 
-Variáveis Compostas Multidimensionais. 

- Variáveis Compostas Heterogêneas 
– Registros; Conjunto de Registros. 

- Arquivos 
– Conceito; 
– Organização; 
– Declaração; 
– Abertura; 
– Fechamento.  

Modularização 
– Introdução; 



 

 
 

- Ferramentas para Modularização. 
- Sub-rotina; 

– Função. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FARRER, H. et al.  Algoritmos estruturados. Rio de Janeiro: Guanabara S.A., 1989. 
ZIVIANI, N.  Projeto de algoritmos. 2 ed. Thomson, 2004. 
GUIMARÃES, A. M. & LAGES, A.C. Introdução à ciência da computação. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
NORTON, P. Introdução à Informática. Rio de Janeiro: Makron Books, 1997. 
SZWARCFITER, J. L.; MARKENZON, L. Estruturas de dados e seus algoritmos. Rio de Janeiro: LTC, 1994. 
 
 
 


